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Introdução

Os primeiros espaços de ensino datam da antiga Grécia, onde pensadores se reuniam para dividir conhecimentos, experiências, realizar debates, formular teorias e contemplar a natureza em busca de esclarecimento perante fenômenos antes sem explicação. Esses espações forem se modificando e atraindo um maior número de pessoas com o passar do tempo, eis que surgia a base primitiva para o que viria a ser a escola dos dias de hoje.

Ao longo dos anos a estrutura básica foi se modificando e com ela o processo de aprendizagem. Surgiram disparidades entre os métodos de ensino, tornando-se menos debatida e mais expositiva, onde um indivíduo ditava o ritmo da dinâmica e os outros apenas escutam atentamente. Relativamente recente, as instituições de ensino foram-se formando, e com elas novos métodos de ensino com particularidades, alguns em mais de um idioma, outros com mais enfoque nas virtudes cívicas e humanas propriamente ditas, em resumo muitas opções para as pessoas se encaixarem.
Porem essa dinamicidade de métodos de ensino e dinâmicas são muito mais presentes em instituições de ensino particular, onde uma mensalidade é cobrada, as instituições governamentais de ensino, públicas, acabaram parando um pouco no tempo. A grande maioria segue um sistema de ensino quadrado, sem dar muita liberdade para alunos e professores pensarem fora da caixa, provarem, testarem e melhorarem. O sistema é o clássico papel, caneta e ouvido.
Isso acabou criando uma disparidade considerável entre os alunos frequentadores do ensino público e estudantes de escolas privadas. Estendendo-se até ao âmbito profissional, criando um pré-conceito no mercado de trabalho, onde aquele que frequentou uma escola ou universidade privada automaticamente possui melhores qualificações para exercer determinado trabalho do que alguém que vem da rede pública. Isso  é extremamente prejudicial e toxico ao mercado, criando barreiras e tetos difíceis de serem superados.

No estudo realizado por (Bergeron, 2017)  entre uma escola e uma universidade pública, são apontadas as dificuldades de estudantes para se inserirem no mercado de trabalho.

O artigo abordara os pontos fracos, falhos e que necessitam de mais empenho e dedicação, por parte das instituições públicas de ensino norte americanas. Assim que concluídos os pontos deficitários, serão elaboradas possíveis soluções para os problemas e pontos fracos mais recorrentes, na tentativa de resolver ou amenizar a maior parte dos pontos evidenciados.
Claramente não é possível ter um sistema perfeito, seria um pensamento utópico, porem tentar se aproximar ao máximo, eliminando erros, oferecendo maior suporte para alunos, professores e funcionários da rede pública, para assim melhorar aos poucos, chegando o mais próximo possível do modelo ideal de ensino. 
Resumo

Nos EUA sempre houve uma disparidade entre o ensino superior pago e o ensino superior público. Tornando-se mais acentuada no momento de arranjar emprego.

A presença de boas universidades é importante não só para pais e alunos que usufruíram diretamente dos serviços das escolas e universidades, mas também para o mercado imobiliário aos arredores das instituições. Esse artigo abordará as diversas implicações que cercam as escolas e universidades públicas dos EUA, acerca da área de influência, qualidade de ensino e dificuldades no mercado de trabalho.
Referencial Teórico 
De acordo com (Mathur, 2017) uma pesquisa realizada em 2012 sustenta que a escola ou universidade  está  entre as três principais prioridades na hora de escolher uma residência ou novo estado para se mudar. O link entre a localização do agregado familiar e a variação na qualidade das escolas leva à capitalização da qualidade da escola nos preços das casas. Portanto, o impacto da qualidade escolar nos preços das casas informa o comportamento de classificação das famílias no mercado imobiliário. 

Nos últimos 15 anos, as novas políticas educacionais levaram a uma série de reformas em todo o país, abrangendo tudo, desde responsabilidade padronizada até a escolha da escola. Porem qual dessas reformas realmente funcionou para melhorar a vida dos estudantes nas escolas do país - e que não conseguiram atender às expectativas, apesar das melhores intenções? São estas as questões exploradas por (Steinberg & Quinn, 2017), em como as reformas políticas educacionais nos grandes distritos urbanos, podem expandir as oportunidades. Em particular focando naquilo que se sabe sobre os resultados baseados em evidências de quatro grandes iniciativas de reforma educacional: investimentos na educação infantil; políticas de capital humano; responsabilidade, padrões e avaliação; reformas baseadas no mercado e escolha escolar. 
No estudo de (Bergeron, 2017) que aborda  a evolução de uma parceria entre uma universidade e  uma escola secundária,que serve uma população predominantemente afro-americana. As reflexões sobre os principais componentes desta evoluçãoconclusoes para a melhor formacao dos professores,  particularmente no que diz respeito a um chamado para o envolvimento entre as escolas e os programas de preparação de educadores, e um desafio para o ensino superior para analisar as percepções existentes das escolas públicas dentro de uma missão institucional mais ampla para preparar educadores para todas as crianças.

A eficiência acadêmica reflete o nível de confiança ou crença de um adolescente de que ela ou ela pode realizar tarefas. Pouco se sabe, no entanto, sobre a eficiência acadêmica que os filhos dos imigrantes têm, o que é particularmente relevante hoje no meio do atual debate social, político e econômico sobre a influência da imigração nas escolas públicas dos EUA. A teoria da assimilação segmentada orienta a compreensão deste estudo sobre a auto eficácia acadêmica dos filhos da imigrante. As análises, que se extraem do Estudo Longitudinal Educacional de 2002 e análises multinível, revelam resultados imperativos. Mais notavelmente, a associação entre eficiência e assimilação acadêmica é moderada por gênero, raça e etnia. São estes aspectos que o artigo de(Bondy, Peguero, & Johnson, 2017) discute. Além da   importância de compreender a escolaridade dos filhos de imigrantes no sistema educacional.

A classe social, a vizinhança e a escola estão altamente inter-relacionadas no sistema educacional dos EUA. Na última década, um novo fator entrou em jogo, a opção de participar de uma escola autônoma. No artigo de (Logan & Burdick-Will, 2016), é feita uma análise abrangente das disparidades entre as escolas em 2010-2011. Foi levado em conta a concentração de pobreza, composição racial e pontuação de teste padronizados, e também examinamos como participar de uma carta ou de uma escola não-charter afeta essas diferenças. Os estudantes negros e hispânicos (e, em menor medida, nativos americanos e asiáticos) frequentam escolas primárias e secundárias com maiores taxas de pobreza do que estudantes brancos. 
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Metodologia

A metodologia proposta para este trabalho baseia-se na pesquisa bibliográfica e na aplicação de procedimentos da bibliometria, com o objetivo de apresentar um levantamento bibliográfico e quantificar a literatura internacional sobre a gestão do conhecimento e da inovação no período de 1957 a 2016.
A amostra inicial de trabalho foi obtida por meio de pesquisa na base de dados ISI Web of Science das palavras-chave chave ‘public education’, usando apenas a seleção de artigos, o que resultou em 62370 trabalhos. Com a leitura do título e resumo, foram selecionados os mais direcionados à área de interesse, urban studies restringindo a amostra para 618 artigos.

A partir desta seleção, foi criado um banco de dados com o auxílio do Microsoft Excel e da ferramenta HistCite, software que facilita a visualização dos resultados de buscas realizadas no ISI Web of Science por meio de estrutura de históricos e relacionamentos (Garfield, E.; Paris, S. W.; Stock, 2006). 
Os dados obtidos relacionam nomes dos artigos, principais palavras, artigos por autores, periódicos em que os trabalhos foram publicados e anos de publicação.
Pela análise desses dados e pela utilização de tabelas dinâmicas, gráficos e tabelas, foi possível detalhar aspectos da amostra coletada referente ao número de publicações no período, às palavras mais frequentes, aos autores que mais publicaram, aos periódicos que apresentam maior número de publicações e à periodicidade das publicações sobre o tema.

A Figura 2 representa as etapas propostas na metodologia e os principais resultados esperados em cada fase.
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1 FIGURA 2 – Representação gráfica das fases da metodologia
A seção seguinte aborda os resultados obtidos pela aplicação dessa metodologia, apresentando a produção acadêmica referente aos temas gestão do conhecimento e da inovação.

5.1 Principais palavras
Entre as palavras mais utilizadas, apenas as duas primeiras apresentam um nível de citação extremamente maior que as outras, estando bem distribuidas.
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5.2 Autores que mais publicaram e mais citados

Não existe grande discrepância no número de publicações feitas pelos autores, sendo Helms LB o com mais artigos publicados. [image: image3.png]12
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Não é um assunto com muitas citações  [image: image4.png]1957
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5.3 Principais periódicos

Entre os periódicos mais citados, já existe uma maior discrepância, com o mais citado tendo mais que o dobro de citações do que o segundo mais citado. [image: image5.png]Pesquisas mais citadas
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5.4 Número de publicações no período pesquisado
Os anos com mais publicações seguem padrões de pico, mantendo-se um assunto relevante ao longo dos anos
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6 Considerações Finais
Com base na pesquisa realizada em 5 artigos, foi possível ter uma noção da situação atual da educação pública americana. Na maior parte dos casos, os professores não se encontram bem preparados para lidar com as particularidades do sistema público. Essa falta de preparo contribui para a defasagem presente no sistema público.

Outro ponto que ficou evidente durante a pesquisa, foi a discriminação e pré-conceito que existe no mercado de trabalho, referente a profissionais que saíram de instituições públicas.

Esse problema não recebe a atenção que precisa do governo, por conseguinte perdura até os dias de hoje. Pouquíssimas medidas foram adotadas para reverter esse cenário, e as que foram adotadas foram pouco ou nada efetivas. 

Deve-se cobrar um maior engajamento do governo a respeito do ensino publico, medidas que realmente funcionem, de curto e longo prazo.
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